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RESUMO
Este trabalho investiga os elementos morais nas definições de propaganda de Harold
Lasswell e como estes podem auxiliar na compreensão da desinformação do início do
século XXI – cujo apelo à moralidade é um de seus distintivos. Trata-se de uma
pesquisa de natureza teórica, por meio de revisão de literatura e análise de conteúdo,
focada na propaganda, uma vez que esta é muitas vezes identificada como um dos
constituintes do ecossistema desinformativo. Aferiu-se que a moral atravessa a noção de
propaganda estabelecida por Lasswell, e encontra correspondência em muitos produtos
de desinformação contemporâneos, incluindo a disseminação de pânico moral.
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Harold Lasswell (1902-1978) é, para o campo da Comunicação, um autor ligado

sobretudo ao estudo da propaganda e à pesquisa funcionalista e administrativa

estadunidense sobre os media. Contudo, Lasswell construiu ao longo de sua carreira

uma trajetória e um background marcado pela investigação em diversas disciplinas,

desde sua formação original em Economia, posteriormente em Ciências Políticas

quando de seu doutoramento, e depois com outros doutorados honoris causa, como em

Direito e Letras. Essa ampla formação levou a antropóloga Margaret Mead (1901-1978)

a afirmar que o pesquisador tinha um problema: “[...] é que ele pensa precisamente na

linguagem de, pelo menos, 12 disciplinas”3. A frase, dita por Mead no aniversário de 50

anos do cientista político, é ao mesmo tempo irônica e elogiosa, e se encontra

3 A frase de Margareth Mead é citada em carta escrita pelo cientista político Louis T. Olom ao
Washington Post, em 27 de dezembro de 1978, alguns dias após a morte de Lasswell. Disponível em Harold
Lasswell’s Papers, Yale Manuscripts and Archives, Sterling Memorial Library, Universidade de Yale.
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1 Trabalho apresentado no GP Teorias da Comunicação, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação,
evento componente do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
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representada nas interfaces e conexões que Lasswell realizou entre os mais diversos

fenômenos que investigou, em múltiplos campos.

Nessas diversas áreas, a questão moral aparece como um fator relevante e

interseccional para o pesquisador. No campo da psicologia política, por exemplo, ao

avaliar aspectos morais do comportamento político, ele compreende a moralidade como

componente comum tanto da política quanto da psicologia. Alguns autores indicam que

Lasswell teria, inclusive, formulado “uma moral para todas as ciências” (Easton, 1950,

p. 475-476).

A perspectiva moral também se faz presente em seus estudos sobre propaganda,

elaborados no século passado. Ao trabalhar com o tema como instrumento de engano,

arma de guerra, mecanismo político, de forma geral, Lasswell traz uma visão moral e

moralizante desse tipo de mensagem, avaliando seus componentes sob esse ponto de

vista, entre outros.

Neste início de século, a ideia de que existe uma difusão do engano pelos meios

de comunicação (sobretudo a partir dos novos media e das chamadas mídias sociais), se

apresenta de outras formas e vem gerando um volume agigantado de pesquisas sobre os

processos de desinformação, o termo guarda-chuva utilizado para os processos de

produção e difusão de informação falsa ou enganosa nos media digitais (Chaves e

Braga, 2019).

Nesses estudos, a questão moral se apresenta de muitos modos, e muitas vezes é

avaliada a partir da noção de pânico moral, explorada em momentos anteriores ao atual

contexto desinformativo, remontando à década de 1970 e, nesse período, já incluía a

ação dos meios de comunicação (Machado, 2004). Muito da disseminação desse pânico

moral tem sido entendido ainda como relacionado a ações de propaganda, o que tem

gerado a necessidade de se voltar a pensar, cientificamente, sobre este tipo de

mensagem. Dois bons exemplos que mostram essa revalorização da propaganda como

objeto de pesquisa é o volume do prestigiado periódico Nordic Journal of Media Studies

intitulado “The Return of Propaganda” (2023) e a recente publicação do livro The

Return of the Propaganda Model: Emotions, Populism, and Polarization (Correia,

2023), ambos centrados na recuperação do que os estudos sobre propaganda do século

passado ainda têm a ensinar.
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Diante desse cenário, esta pesquisa se insere nesse esforço de esquadrinhar, no

que diz respeito ao campo da Comunicação e com foco nos estudos sobre propaganda

política conduzidos por Lasswell, de que maneira sua obra pode auxiliar na

compreensão de produtos desinformativos atuais, sob o viés de sua ligação com

conteúdos de cunho moral.

Para responder a essa indagação central, toma-se como como percurso

metodológico, em primeiro lugar, revisão bibliográfica sobre o conceito de moral, como

forma de determinar seu sentido não só neste trabalho, mas como o termo vem sendo

compreendido pela filosofia moral.

Em seguida, explora-se a conceituação de desinformação em múltiplos autores

por meio de revisão bibliográfica, suas características e suas similaridades quanto ao

conceito de propaganda, fato que já foi apontado pela primeira revisão sistemática sobre

desinformação, realizada em 2017 por Tandoc Jr. et al., em texto que se tornou um

clássico quase instântaneo.

Como terceira etapa, perscrutam-se as obras de Lasswell focadas na

caracterização da propaganda, submetidas a uma análise de conteúdo não categorial

(Bardin, 2011) com a intenção de verificar de que maneiras o autor trabalha com os

elementos morais em sua definição e tipificação da propaganda. Nessa etapa,

trabalha-se no ensejo de inferir nas obras de Lasswell como as noções de certo e errado,

bom e mau, subjacentes à moral, se interpõem em seus construtos teóricos sobre o

fenômeno.

O corpus submetido à análise é delimitado temporalmente entre os anos de 1925

a 1939, focado apenas nos trabalhos cujo vocábulo propaganda figura no título,

assinalando sua centralidade. O enfoque resultou em 12 obras, listadas nas referências

deste resumo expandido. Esse recorte também leva em consideração a transição

consciente que Lasswell faz em direção ao termo Comunicação, reduzindo o uso da

palavra propaganda. A mudança acontece exatamente no ano de 1939, quando, por

ocasião do Seminário Rockefeller (Rockefeller Foundation Communication Seminar)

(cf. Varão, 2016), o autor passa a determinar o uso mais ostensivo do termo

comunicação.
A escolha de Lasswell pela rubrica comunicação estava diretamente relacionada à
confluência das condições da guerra, das quais patrocinadores, administradores, e
acadêmicos tentavam distanciar seu trabalho (o estudo da “comunicação”), daquele feito
pelos inimigos (rotulado de “propaganda”). Aqui, o consultor Lasswell continuou com a
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função de construir uma “teoria básica da comunicação”. A invocação da rubrica
politicamente neutra da comunicação permitiu a fundações, agências do governo, e
pesquisadores individuais estudar as mensagens simbólicas domésticas sem a lembrança
inconveniente - inerente ao termo “propaganda” - de que as mensagens oficiais possuem
fins persuasivos mais profundos (Sproule, 2008, p.164-165).

Por fim, realiza-se a comparação entre o que é apresentado por Lasswell sobre

propaganda, inferindo seus elementos morais, e como o conceito e os tipos de

desinformação podem abarcar não apenas a noção de propaganda, mas questões morais

que porventura já estavam presentes nos trabalhos do cientista político.

Este retorno à obra de Lasswell, com guinada em direção aos aspectos morais

trabalhados por ele, tem dois sentidos neste estudo: 1) a própria compreensão mais

profunda e detalhada sobre um autor que tem status de clássico do campo e que,

portanto, pode e deve ser explorado de maneira intermitente; 2) a noção de que um autor

clássico nunca termina de dizer o que tem a dizer (Calvino, 2007) e de que é da natureza

dos clássicos permanecer no presente (Varão, 2011).

Assim, espera-se não só que esta investigação propocione um aprofundamento e

um novo olhar sobre a obra de Lasswell, mas que também possa auxiliar na apreensão

de fenômenos da contemporaneidade que envolvem novas formas de propaganda, bem

como novas modalidades em sua difusão, como nos processos de desinformação

possibilitados pela digitalização.

Compreender os elementos morais que perpassam certos tipos de mensagens dos

media e como os autores clássicos tratavam essa questão pode ser um mecanismo de

entendimento dos dilemas que atravessamos ainda hoje quando se trata de propaganda

e, por conseguinte, desinformação.
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